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Os vultos da  littcratura 
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Eu amo a mocidade na pleni- 
tude da sua pureza, como o firma- 
mento na plenitude do seu azul. 
Dizem que o atheniense, laborioso 
e livre, só se .corrompia na edade 
madura. O ser moço valia uma 
casa cheia de ouro: não se trocaria 
por todas as riquezas asiáticas. 
Gngida a' fronte de louros fruc- 
tescentes, no mancebo era de si 
mesmo toda uma gloria. Res- 
peita va-se essa inflorescencia: não 
se permittiria que um infeliz nu- 
blasse a alegre juventude. E é 
com essa mocidade enthusiastica 
e enfeitiçada, forte e submissa, é 
com esse soberbo batalhão sagra- 
do que Pericles creou a sua 
Àthenas, expansão magnífica de 
poder e moderação, isto é, de 
vontade. Surgiu depois o christia- 
nismo; é de Maria, do evangelho, 
da cruz espremeu na corolla ra- 
diante da vida, que desabotoa, 

» uma vida nova: a piedade, que 
preserva do egoismo os ditosos, 
do. orgulho os robustos, da in- 
tolerância os illustres. Desde então 
a alma das gerações Juvenis sym- 
pathizou sempre com a equidade, 
com o soffrimento, com o desinte- 
resse, com o perdão. Da sua 
limpida alacridadè fez-se,, para 
todas as grandes reivindicações 
humanas, um sorriso benevolo e 
perenne como a transparência da 
saphyra infinita, cuja doçura se 
espelha do céo nas águas e nas 
almas. 

Ruy Barbosa. ^^ ^^ violeta_ 

 „-^,~~—~-~ ~>—^- — E tu, Carlos, que dizes?  Eis 
. as   suas   ultimas   palavras,   pro- 

VlOlôÍB    6    CSrlOS nunciadas ao terminar a narração 
de sua vida. 

Perché ? —Sim,    sim,    respondi;    mãos 
momentos   amarguraram   a   tua 

Dimrae perchè se a Ia campagna io   sento      exjstencia_    Já   te   n^0   A\go   qUe 
Un suono, un canto, tu me vieni in mente? ^ •» V „ 
Dimme  perchè se guardo il  firmamento Cada    pessoa    tem     a   sorte    que 
In ogni steiia tu mi sei presente? merece.   Analysando, porem, to- 

dos os meus actos, não  encontro 
Dimme  perchè da qualcbe di mi pare & minha culpa.  Os teus soffrimen- 
Che il mondo no sia fatto che dl te; .   .    r.                 -^     -r\-                 ~ 
Tu nei fior, tu nell'àere, tu nel maré... tOS,    onginei-OS    eu ?     Dizes    qm? 
Sorridi?...    Ah! dunque tu Io sai perchè. sim...  Não Sei O motivo...   Tu m'o 

Jileardo fileardi "ão disseste... Sou um réo que, 
embora perante juiz, ignora o seu 

  crime...   A   ti   sempre  faltou   a 
  comprehensão   exacta  dos meus 
  intuitos... Nunca traí o juramento 

Quando Violeta acabou de con- qUe    prestei    perante    a    minha 
tar a sua historia, notei que estava consciência, e nunca o trairei, se 
cansada. Havíamos, com   effeito, te   compenetrares,   ininterrupta- 
andado muito. mente dos teus deveres,  porque 

E' feliz, pensei, quem sabe con- dos deveres  que se originam os 
servar por muitos annos todos os direitos.   Fallas   da   minha volu- 
segredos   da   alma.    Ella   nunca hilidade...   Em   que   te baseias? 
admittira que  alguém decifrasse Só, exclusivamente em apparen- 
o enygma do séu coração.  Joven cias... E se erros eu tivesse com- 
admiravel é essa, que sabe soffrer mettido, deverias imital-os?   Um 
secretamente;   que   se   isola   do mal não justifica outro...   A mu- 
mundo   para,   no   recolhimento, lher   é grande, quando sabe es- 
pensar naquelle, em cujas  mãos perar com dignidade e resignação. 
ha de entregar o seu destino. Muitos   o   não   comprehendem... 
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E' porque os affectos verdadeiros 
e duradouros raramente existem... 
A alm a hum ana não origina somen- 
te grandes dedicações; ella é tam- 
bém a fonte   de  grandes crimes, 

Deixa os indifferentes, tios fu- 
teis, aos cretinos que julguem a 
todos por si, e apprende que, na 
maioria dos casos, íIS grandes 
dedicações inspiram dedicações 
idênticas : a bondade, o caracter, 
as boas acções, somente pro- 
pagam o bem, porque são se- 
mentes que, não se perdendo, se 
infiltram no coração humano, 
multiplicando-se maravilhosam en- 
te. Apezar das tuas angustias, 
és completamente infeliz? Não 
creio... As grandes dores, não 
raro, originam grandes satis- 
fações, porque mostram a vida 
mais elevada, o ideal mais sublime, 
apontando uma alta missão a 
cumprir... Não o duvides, querida: 
hoje, eu te amo mais, o m'eu 
affecto multiplicou-se, porque sei 
que soffreste... Bemdictas sejam 
essas lagrimas que me captivaram 
o  coração! 

Estávamos perto de um banco: 
Violeta parou 'e abaixou os olhos. 
Commoveram-na as minhas pala- 
vras. 

— Esquece, continuei, todas as 
amarguras do passado, e senta-te, 
minha bôa Violeta, senta-te ao 
meu lado, bem perto de mim... 
Põe agora o teu ouvido sobre o 
meu coração; escuta algumas pala- 
vras de minha historia, que muito 
se parece com a tua; e notarás 
que as almas soffredora são dig- 
nas de felicidade, porque o Pmv 
gatorio, como dirás tu, não é 
mais que a purificação dos entes, 
destinados a viver no Paraíso... 
O amor deve ter uma phase de 
prantos, porque a lagrima sincera 
santifica os verdadeiros affectos; 
ella é capaz de engrandecer todos 
esses sentimentos, gerando uma 
torrente impetuosa que destróe 
todas as difficuldades que se 
encontram, quando se procura 
alcançar o panorama grandioso 
e longiquo do ideal... 

— Não entendo... Tu, que 
ridicularisas diariamente os namo- 
rados chorões, que não toleras 
os amantes de lagrimas laceis, 
que ris perante a tristeza, que é, 
Carlos, que transformou os teus 
pensamentos ? 

—Sempra pensei assim...   Ri- 
dicularizo,   é   verdade,   o pranto 
originado   por coisas futeis; mas 
respeito a tristeza legitima e leal, 
conseqüências de um amor verda- 
deiro e invariável amor este, que 
a religião abençoa, a lei admira, 
a moral defende e a humanidade 
conserva para garantir a harmonia 
da   família   e   a   grandeza   das 
pátrias.    As   tuas   lagrimas   não 
foram vertidas em vão: ellas in- 
cutiram em minha alma uma gra- 
tidão   immensa,   um  affecto pro- 
fundo. Os homens não conhecem 
essas   gottas   chrystallinas,   com 
que os olhos exteriorisam as dores 
do   coração;   mas   elles   também 
sentem e são capazes de conservar 
um affecto até ao occaso da exis- 
tência... 

Imagina  um   sentimento, que, 
tendo nascido na aurorai da vida, 
se   perpetuasse   atravez   de   não 
poucas contrariedades... 

—E quem te contrariou? 
— Não sei, não sei... Agradeço 

a tua dedicação; mas deploro, 
querida, as tuas fraquezas... Deves 
comprehender-me... Não compre- 
hendes? Hoje, seriam imper- 
doáveis taes fraquezas; hontem... 
não nego que estavas no teu 
direito... 

Mas esqueçamos tudo, esque- 
çamos tudo... e uma nova vida 
mostrar-nos-á mais felicidade, mais 
concórdia.., 

—Sim, sim: seja de quem for 
a culpa; iniciemos uma epocha 
mais feliz... Mas falla-me desse 
sentimento a que te referiste... 

— Imagina-o sincero, insubsti- 
tuível, ardente; suppõe-no uma 
luz que me tenha acompanhado 
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em todos os tranzes da vida, ora onde ha  pessoas que  vêem,   a- Já d. Hortencia estava arrepen- 
mostrando-me   amarguras,  ora a preciem, critiquem... dida   de   tel-o como empregado, 
felicidade,   ora   chamando-me ao          Os affectos reaes, ao contrario: o comniendador Rodrigo por duas 
dever,   ora despertando-me para nascem imperceptivelmente e iso- vezes dissera á mulher que puzesse 
luctar e vencer.   Analysa-o com lados,  mas expontâneos, nobres, aquelle «lesma* no olho da rua. 
carinho e bondade; dá-lhe o bafejo fecundos...   São como as sêmen- D.   Hortencia   era boa, amiga 
benéfico   de   tua palavra anima- tes que se transformam em raizes, da mãe do Zé Pateta e aturava-o 
dora; e conserva-o no teu coração, sob a terra, escondidas de todos, pacientemente, 
como   eu   conservo   os   teus   se- ignoradas, occultas e viris.   EUes Uma noite havia visita em casa. 
gredos... não procuram os lugares públicos; Eram  umas mocinhas muito  ta- 

Quando em um homem o amor preferem a simplicidade encanta- garelas, muito espertinhas, filhas 
chega   á   sua   mais  perfeita pie- dora   do   lar,   a   honestidade  da do dr. Margarido Pedrado.  Uma 
nitude, elle jamais substituirá esse vida, a firmeza dos intuitos ..   Não das moças, d. Loloca, pediu água 
primeiro   afFecto.    Deixemos   os só   compram   com   o   brilho das D. Hortencia chamou pelo copeiro: 
futeis  que  affirmem o contrario, pedras preciosas; captivam-se pe- —Água! 
O   que   firmemente  creio, é que los   méritos,   pelas   virtudes, por Zé  Pateta  quando   queria  ser 
nem   todos  tenham amado...    O todas essas qualidades dignifica- activo   era.   Não  durou  dois mi- 
amor que arrasta a creaturahuma- doras que engrandecem o coração nutos.    Mas   quando   entrou   na 
na até ao sacrifício, não é cons- humano... sala   com   a   água,   d. Hortencia 
tituido por impressões passageiras.         Amemo-nos assim...  Saibamos, fez um oh! franzindo os sobr'olhos 
As verdadeiras dedicações, quan- pela   compenetração   dos   nossos e não se conteve ; 
do duram muitos annos e chegam deveres, conservar os nossos affec- —Estás doido José.   Que é da 
á sua maior culminância,   absor- tos, prolongar as nossas dedica- bandeja? 
vem   uma 'vida,   tornando-se in- ções... Se algum dia uma desgraça Zé Pateta trazia o copo na mão. 
substituiveis: não se renovam, não pairar sobre nós sofframos juntos, —Volta, ordenou D. Hortencia, 
se permutam. querida,   porque   eu   não   tenho traga   na   bandeja.    EL   voltando 

Somente os medíocres, os poe- mais   direito   de   rir   quando   tu para   a   visita: — Não   ha   meio 
tas    vulgares,     os   literatos    de choras,   nem tu podes manter-te deste rapaz fazer o serviço direito, 
poucos   méritos  ou nenhuns, só- indiíierente   perante   as   minhas Emquanto   Zé Pateta   voltava, 
mente estes dizem amar, e sem- dores... a conversa versou sobre os crea- 
pre com fervor, contemporânea e         Formemos,    em   summa,    das dos.    Deus   do   céo,   não   havia 
sucessivamente;   mas os maiores nossas almas uma individualidade nesta cidade um creado que ser- 
representantes do saber humano, única, e bemdigamos, minha que- visse! Eram todos uns malandros, 
a   despeito   de Lombroso, foram rida Violeta, bemdigamos sincera- uns   desageitados,   que  faziam o 
e   são   homens   equilibrados,    e mente   o instante   em   que   nos serviço  sempre mal feito!    E as 
nestes não se renovam tão fácil- vimos pela primeira vez. louças quebradas ? Xi! As filhas 
mente as grandes paixões.   do dr. Margarido Pedrado affirma- 

Analysa os summos   represen-  ram   que   em  uma só tarde, um 
tantes   de   todos   os   ramos   de  copeiro   que tinha, quebrara de- 
actividade   intellectual,   e   verás             c   T>    i     ir          •       Q-IA zesete   pratos   e   meio.    E   meio 
confirmada o que affirmo.                                Paulo, fevereiro, 914. g^ |   p0rqUe   0   ultimo   prato  já 

—E   porque,   então,   se casou                                                   Verhu. estava rachado!    Um horror! 
Dante?                                                             . ,  E a conversa estava neste pé 

— Nem   sempre   o   casamento quando  Zé  Pateta fez a sua se- 
significa   amor;   e é porisso que                 7F    PATFXA gunda entrada na sala, 
Dante, embora lhe morresse Bea-                /-' L         M 1 I— 1 r\ Toda a gente se levantou horro- 
triz, não poude dedicar, creio eu,                            '==^5x0^^^ risada, horrorisada não surprehen- 
a sua esposa o affecto, o enthu- dida, a rir. 
siasmo, a ternura, com que mimo-         Zé   Pateta   empregou-se como Imaginem o que era. Zé Pateta 
seava   essa  creatura divina, que copeiro em casa do commendador trazia   a   bandeja  de prata com- 
se encontra não só nos seus ver- Rodrigo,    Aquelle   emprego   foi pletamente cheia d'água. E vinha 
sos juvenis, mas naquelle poema lhe arranjado a muito custo pela devagarinho,    devagarinho   para 
grandioso, que é a representação mãe   que  era amiga de d. Hor- não derramar a água da bandeja, 
suprema da poesia latina. tenda, mulher do commendador. Foi uma gargalhada geral. 

Ouve, Violeta, um soneto desse         Zé Pateta ganhava quinze mil — Seu  maluco,  gritou d. Hor- 
desgraçado poeta florentino : reis por mez.   Esse dinheiro para tencia, meio zangada, meio a rir, 

elle era uma fortuna.   Parecia-lhe como   é   que   você  traz   a  água 
que tinha Deus dentro da barriga, dentro da bandeja. 
tornava-se   menos   bobo   e   até —A   senhora   não   disse   que 
tomava uns ares de capitalista. trouxesse ? perguntou Zé Pateta. 

Mas,   no   fundo  era   o mesmo —O'   tolo!    Era  para pores o 
Zé Pateta.    Quebrava pratos, co- copo na bandeja. 
pos   e   muitas  vezes quando lhe Zé   Pateta   caiu   das   nuvens. 
pediam um calix elle patetamente Ahn!   Pois elle entendera mal. 
trazia um talher... 

In Iode di Bealrice 
Tanto gentile e tanto onesta pare 
La donna mia quandlella altrui saluta, 
Ch'ogni lingna divien tremando mata, 
E gli occhi nno ardiscon di guardare. 

Ella sen va, sentendosi lavara. 
Benignamente d'umiltà vestuta, 
E par che sia una cosa venuta 
Di ciei in terra a miracol mostrare. 

Juca Jtfentira. 

Mostrasi si piacente a chi Ia  mira, 
Che dà per gli occhi una dolcezza ai core, 
Che intender non  Ia può chi uon Ia prova. 

E par che dalle sue labbra si mova 
Uno spirito soave e picu d'amore, 
Che va dicendo a Panima: sospira. 

Quando duas creançíis se co- 
nhecem e se amam; quando os 
sentimentos que as ligam se con- 
servam até a idíide da razão, crê, 
minha boa Violeta.- taes laços 
de amizade não podem ser falsos. 

Os affectos passageiros, as im- 
pressões momentâneas têm aspec- 
tos vulgares e não resistem á 
distancia e ao tempo. Estes sen- 
timentos andam de mãos dadas 
com os caprichos, a maldade, a 
exhibição, a mentira, nas ruas, 
nos cafés, nos bailes, nos theatros, 
em   todos   os   logares  públicos, 
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fl Pedro baDzellotti Sunior. 

Dá-me um fio sequer dos teus cabellos; 
(Juero prender-te ao collo as  illusões 
Que agitam, como um mar, meus sonhosbellos. 

Quero prender n'um élo essas  visões, 
Doces conchas de luz que um céu agita; 
Fundir n'um astro as dulcidas canções 
Do nosso immenso amor, pomba bemdita. 

Mas deixa-me beber todo esse aroma, 
Essa ambrosia delicada e íina 
Que em teus lábios gentis brincando assoma 
N'um beijo que não dás, pomba divina. 

Vem meu amor, vamos gosar, gosar.. , 
Que tu não sabes, virginal  bonina. 
Quanto me diz o teu profundo olhar ! 

Elias Fausto, 4 de Fevereiro de 1914. 

Jiristides JJlvares da Cruz 

O Vagabundo 
Ho meu distinclo amigo Gabriel Cooelli. 

Quizera   ter nascido um vagabundo 
Semelhante aos que vagam na cidade, 
Para viver em  êxtase profundo 
Afastado das leis da sociedade. 

Seria bom viver sem a maldade 
Bem  longe do bulicio deste mundo, 
Que é só feito de orgulho e de vaidade 
Mas, que no entanto é um lodaçal immundo! 

Pouco iraportava-me o viver no campo— 
Pois que longe de toda e qualquer anciã, 
Tendo por tecto o firmamento escampo, 

Seriam os meus dias tão suaves 
Comtanto que eu vivesse na ignorância. 
Somente amando o gorgeiar das aves... 

São  Paulo-Fevereio de 1914. 

pedro JlHegreiti fifyo 
(De um livro em preparo) 

A um infeliz 

Logo ao nascer, no seu peque- 
nino corpo, abrira-se a ferida que 
havia de o levar ao túmulo. Era 
uma ulcera funda, abaixo do joe- 
lho, que suppurava constante- 
mente, absorvendo dia a dia a 
vitalidade da matéria. Conheci-o 
já rapaz. 

Magro, amarello, a cabeça in- 
clinada sobre um dos hombros, 
um andar arrastado e tropego, 
via-o muitas vezes passar á minha 
porta, levando comsigo um immen- 
so desconforto da vida. Uma ex- 
pressão resignada, cheia de bon- 
dade e doçura, fazia-me muitas 
vezes scismar naquelle destino, 
quando seu olhar se me volvia 
para a saudação matinal. 

Pobre Antônio! Que vida não 
era a delle, condemnado a morrer 
de instante a instante, soffrendo 
sempre, ambicionando talvez, a 
sepultura como o leito de uma 
esposa querida! Sim, porque, se 
alguma mulher amou elle em vida, 
certamente nunca foi amado. Seu 
.physico repugnava. Sabia-se que 
debaixo daquellas vestes havia 
feridas cancerosas. Uma mosca 
dourada o acompanhava por toda 
parte como a eterna obsessão do 
seu espirito. 

Era religioso. Gostava de ir 
a igreja levar flores á Nossa Se- 
nhora. A's vezes, á falta de sa- 
christão tangia o sino. E todos 
da povoação eram de accordo 
que ninguém melhor do que elle 
o fazia. Sob a sua mão o bronze 
vibrava dolorosamente. 

Ah! talvez que a sua alma se 
encorporasse no velho sino, cheia 
da angustia immensa dos que 
querem morrer! 

Um dia soube que havia peio- 
rado. Gangrenaram-lhe as feridas: 
não havia mais salvação possível. 
Muitos dias, entretanto, levou 
elle ainda a consumir o resto da 
existência. Era como uma lâm- 
pada da velha igreja, onde gos- 
tava de ir, se extinguindo gra- 
dualmente á falta de óleo. Até 
que finalmente hontem, á noite, 
apagou-se definitivamente. 

Ha pouco passou o seu caixão 
por quatro pessoas. Mais ade- 
ante juntaram-se outras que o 
esperavam na estrada. Choveu 
hontem todo o dia: a vegetação, 
ainda orvalhada, trescala como 
um incensorio, deixando subir ao 
céo um vapor invisível como o 
espirito que abandona o corpo. 
Ha um sopro de vida na natu- 
reza tão forte, tão penetrante 
que nada lembra a morte debaixo 
deste céo azul á luz dourada que 
se difunde por toda parte, acor- 
dando por toda parte a vida 
adormecida. A terra cheira, os 
ares resoam tão harmoniosamente, 
tudo respira e vibra de tal forma 
a existência, que eu não com- 
prehenderia, pobre Antônio, o 
dobre a finados que acompanha 
o teu corpo pela estrada, co- 
berta de sol, se não soubesse 
que estranho destino foi o teu 
na terra em- que viveste.. 

6- X. (Serra do Martins) 
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Bom  Cintra 

Pedes-rae, amigo, noticias Je rainha 
pessoa.    Pois seja ! 

Antes, porém, de propriamente referir- 
me ao meu, eu, uecessito dizer-te que as 
condições moraes e materiaes que me ro- 
deiam são as mesmas! que li mais uma 
obra do Forjaz —a "Lisboa Trágica" —e 
que as passadas leituras das paginas desse 
escriptor cada vez mais se avivara em meu 
espirito. 

Sinto-o como que dentro em mim, pen- 
sando comraigo e commigo descantando 
irônicos liyranos de acerbo apòdo ao verme- 
homem. Escrevi algumas linhas sobre elle. 
Dei curso a toda a minha descrença á no- 
breza, á elevação, á magnanimidade dos 
sentimentos. Descri-os uaquellas linhas de 
apreciação ao cynico e aqui, dirigindo-te 
estas, reaffirmo a minha descrença. Elles 
não existem senão na direcção negativa: 
sentindo-se impotentes para se alçarem ao 
céo, mudarem diametralmente de rurao e 
já attingiram ao inferno ! E dize-me, meu 
bom Cintra, se a nossa sociedade, que 
superficialmente tresanda á haubigant, não 
é, analysada em sua essência, um corpo era 
adiantado estado de putrefacção ? O máu 
cheiro que delia se evola, espiralando e a 
todos envolvendo, só pode ser suportado, 
sem uma apostrophe de justa revolta, pelos 
eynicos imbecis. Aquelles que não os são 
sentem-se apunhalados no seu intimo pela 
grande e mysteriosa voz da consciência que 
os accusa de se deixarem levar pela onda 
estúpida dos que dominam, materialmente, 
o mundo. E vemos então o suicida—o 
fraco que renega o direito de vida e a 
obrigação da luta—e o cynico sublime que, 
como o nosso Sampaio sem véos mostra ao 
mundo a chaga pútrida da sociedade. 

Tudo são misérias, fingimentos, hypo- 
crisias. Os lábios que hoje nos beijam 
amanhã a outros beijarão, porque já os não 
satisfazemos ou porque já não somos inéditos. 
Procurara noutros a satisfacção dum desejo, 
dura desejo que os inílamma e ruboreja. 
Desde a mulher da crápula á dama aristocra- 
ta; desde as pequenas operárias até as filhas 
dos deputados; todas se entregam por maior 
ou menor preço. Umas adornadas de ren- 
das e perfumes que disfarçam o máu cheiro 
do corpo; outras, mais modestas, sem ar- 
tifícios que mascarem as faltas naturaes de 
seu physico. Mas, no fim, é a mesma coisa... 

"O amor é matéria" neste século das 
luzes... não accezas. O sentimento não se 
admira; não se quer a alma, o espirito; 
quer-se a forma e o preço da mulher varia 
conforme a voluptuosidade de seus con- 
tornos, ou o volume do sacco de oiro que 
traga como dote... 

"A canalha vil", essa pobre gente que 
vive do trabalho, geme aos preços mcriveis 
que os portentados, os de arame, lhe impõem. 
E que fazem estes? Fazem cora que seu 
oiro, derretido em chamfaçne, cascateie 
imraundaraente nas lugubres noites de orgia! 

Ahi está o quadro da vida sem imagina- 
ções poéticas. O poeta adoça, aformozea, 
desgasta, com a força de seu optiraismo, as 
arestas cortantes da vida, para a pintar 
justamente como ella não é... 

Entre o poeta e o escriptor cynico eu 
prefiro sempre este, não obstante aquelle 
estar de maior conformidade com a vida. 
A mascara é o elemento mais indispensável 
para se viver, para se obter applausos nesta 
universal e eterna mascarada humana. E o 
poeta, o imaginoso, o ficticio sonhador, 
afivelaudo-a ao rosto, finge-se ingênuo e tudo 
descreve côr de rosa. Não obstante isso, 
eu prefiro sempre o escriptor franco e rea- 
lista, porque este mais de perto me fala 
ao coração cheio de descrença, repleto de 
trahições, saturado da hypocrisia social! 

Eis ahi, amigo, o que tenho a te contar 
de núnha. Jiessoa moral, pois que na physica... 
é aquella mesma adiposidade que tanto 
invejas. 

Saudades do teu 

jytiro do Vai. 

"La Gorbeille du Printemps" 

Sr. Albino de Abreu. — Campinas. 
O seu trabalho em prosa está deveras 
cômico. Cremos que o sr. já foi 
palhaço em algum circo e não pense 
mais na sua dulcinéa Margaridinha, 
pois, ella é muito ingrata e coquete. 

A sua longa historia tragi-comica 
nos deixou rir até não querer mais... 
portanto agora responda-nos seu lit- 
íerato. — O que nós temos a ver 
com tudo isso ? .. 

Sr. Abelardo de Araújo. — Ca- 
pital. O sr. além de ser ignorante e 
fallador, não passa de um bobo atre- 
vido, não continue mais com suas 
petulancias pois o sr. ajustará contas 
com o nosso «águia Qaudencio», e, 
este é capaz de lhe administrar um 
santo correctivo... fazendo-o curar 
essa perniciosa e estúpida mania, 
ouvio?.. 

Sr. Joinvule Seabra Barcellos. 
— Capital. O sr. já tem 22 annos 
de edade, por isso é tempo para 
cria: juizo, pois só dedica versos á 
creadas, chapelleiras, costureiras, en- 
gommadeiras e outras; não obstante 
ter levado uns bü foras e barracões, 
o sr. ainda se não emenda?.. A 
sua endecha está trivial, indo para 
a cesla. 

Tome cuidado com os patrões 
principalmente com o irmão da bella 
Antonietta, que anda armado de 
cacete e com o firme propósito de 
lhe quebrar a sua cabeça de vento- 
inha, quem avisa amigo é... 

Sr, B. do Amaral. — Capital. 
O sr. è um grande plagiado. Não 
ha pessoa que desconheça o soneto 
de Gonçalves Crespo, «Na Roça». 
Pois o sr. pensa que na redacção 
não têm pessoas águias? Cuidado e 
não pratique mais d'estas arbitrarie- 
dades, pois o homem plagiario não 
merece ser prezado por pessoas de 
bom senso... 

Sr. Galvão. — Capital. O sr. 
nos enviou um trabalho que também 
nos parece que foi collado; portanto 
não se conformando com a resposta 
queira apparecer á hora do expe- 
diente na redacção. 

Sr. Mario de Moraes. — Capital. 
Sentimos muito não publicar o seu 
artigo «La Lune» por estar escripto 
em francez. 

O sr. deve saber que o nosso 
programma é seguir o idioma por- 
tuguez, portanto «lasciate ogni espe- 
ranza, a voi que entrate », assim sendo 
poderá si quizer envial-o em rythmo 
portuguez. 

NOTICIAS 

parabéns 
No dia 13 colheu mais uma flor no 

jardim de sua preciosa existência, 
a graciosa menina Julieta Migliano, 
irmã do dr. Luiz Migliano, medico aqui 
residente. 

Festejaram no dia 15 do corrente, 
mais um anniversario natalicio a distinc- 
ta senhoiita Antonietta Paraguassú Lan- 
zellotd e a graciosa menina Thereza, 
dilecta  filha  do  prof.  Pedro Marano; 

no mesmo dia, o distineto jovem Gabriel 
Covelli, intelligente alumno do Curso 
de Medicina da Universidade de São 
Paulo e nosso particular amigo; 

no dia 23, a gentil senhorita Virgínia 
Allegretti, professora da Escola Isolada 
do bairro da  Liberdade; 

no mesmo dia a senhorita Carmen 
Fragale, nossa distineta assignante. 

Jl passeio 
Seguiram no dia 21 do corrente para 

o Rio de Janeiro, onde foram assistir 
ao carnaval, os snrs. tenentes, Pedro 
Lanzellotti Júnior e Pedro Allegretti 
Filho, respectivamente director e re- 
dactor chefe desta folha. 

Regresso 
Vindo do Pará onde esteve a pas- 

seio, acha-se nesta capital, o talentoso 
jovem sr. Menenio de Campos Lobato, 
distineto alumno da Faculdade de Di- 
reito de São Paulo. 

fallecimento 
Falleceu, no dia 6 do corrente, n'esta 

Capital, ás 20 horas, o innocente Alberto, 
estremecido filho do dr. Spencer Vam- 
pré illustrado advogado do nosso foro 
e sobrinho do nosso particular amigo 
sr. Danton Vamprê, assiduo e distineto 
collaborador d'esta folha. 

O enterro realizou-se no dia seguinte 
ás 16 horas, sahindo o pequeno feretro 
da rua Augusta, 38, para á necropole 
do Araçá. 

A «Primavera» se fez representar e 
envia a distineta familia enlutada as 
mais sentidas condolências. 

Saudosa 
Eis o nome de uma segunda com- 

posição musical, do distineto jovem 
Nestor de Assis Ribeiro, cujo progresso 
á arte musical se nota consideravel- 
mente. 

Pela presente composição podemos 
affirmar, que ao novel compositor está 
predestinado a oecupar logar de des- 
taque entre os compositores nacionaes. 

Agradecemos o exemplar que nos 
offereceu, e enviamos-lhe sinceros pa- 
rabéns. 

NOSSO  CONCURSO 

Tem sido tal a animação do 
presente concurso, não nos sendo 
possivel encerral-o n'este numero, 
devido aos incessantes pedidos 
por meio de cartas e verbalmente. 
Portanto o faremos no próximo 
mez e somente receberemos os 
coupons até o dia 10 de março, 
devendo trazer a apuração final o 
numero  12. 

Na opinião do leitor, qual 

é o moço mais aiitipathico 

do bairro da Liberdade? 

Nome  

Seguem os votos recebidos até 
o  dia 20 p. p... 
José Querido  157 
Jorge  Corsbisier     .... 149 
Lupercio Chagas   .... 131 
Mario   Braga  130 
João de Andrade Souza    . 127 
Herculano de Lima .    .    . 120 
Juvenal A. Fagundes    .    . 111 
Mario Magalhães Campos. 107 
Carlos de Castro   .    .    .    . 101 
Joinville Seabra Barcellos . 99 
Hercules Montagna   ... 8õ 
Sebastião   Teixeira    ... 8õ 
Sylvio Marcondes de Moura. 69 
Floreano G.  Souza    ... 69 
Antônio Dutra Júnior    .    . 68 
Nestor Assis Ribeiro     .    . 60 
Laercio Ribeiro de Lima . 55 

Menenio C. Lobato ... 54 
Hamilton P. Cunha ... 53 
José Martins Gomes ... 50 
Antônio Bonifácio Pinto . , 48 
Sylvio Lagreca .... 42 
Francisco de Paula Neves. 41 
Benedicto B. Barreto . . 36 
Christovam Ivancko ... 34 
DiogenesTupinambá Júnior. 30 
Ernesto M. Gitahy ... 27 
Diogenes R. de Lima . . 23 
Armando Duprat .... 19 
Francisco Paula Sérgio. . 19 
Jorge A. Freitas .... 16 
Aphrodisio Rebouças . . 13 
Armando Americano . . 10 
Lúcio S. Gomes .... 7 
Arthur P. Nunes   ....        5 
Achilles Russo  4 
Luiz Aymoré Lanzellotti . 4 
Dr. Inspector Sanitário . . 2 
Cezar  Fumagalli   .... 1 
Gaudencio Guadros Filho . 1 

N. R. Qualquer informação a 
respeito do presente concurso será 
dada na rua do Thesouro, 7, l.n 

andar, das 8 horas da manhã ao 
meio dia; na redacção ninguém 
è attendido. 

Por motivos de força maior, 
não apuramos muitos votos. 

Congresso. 

Muito frequetadas as sessões 
d'este querido cinema da Praça 
João Mendes; pois devido á bôa 
vontade e aos esforços do seu 
emprezario, torna-se diariamente 
o ponto predilecto dos moradores 
do bairro, que ahi vão passar 
deliciosos momentos, ouvindo os 
admiráveis trechos executados 
pela fina orchestra e assistindo 
os mais sensacionaes films. 

O sr. Caruggi não se cança em 
apresentar aos habitues, as mais 
attrahentes e emocionantes peças 
cinematographicas. 

Eldorado. 
Como de costume tem sido 

muito apreciadas as soirèes que 
este elegante e luxuosa casa de 
diversões proporciona ao seu 
grande numero de freqüentadores. 
Seria desnecessaro dizer que 
iVeste cinema, reina a ordem res- 
peito e moralidade, motivos estes 
pelos quaes tornou-se o ponto chie, 
em que se reúne o pessoal que 
constitue a nossa elite. Na semana 
passada vimos de visu as mais 
graciosas senhoritas, que não 
deixavam de applaudir frenetica- 
mente os maravilhosos e sublimes 
«films»  que passam em sua tela. 

D'esta forma o Eldorado con- 
servará «ad eternit» a sua en- 
chente quotidiana. 

Cinema Iheatro 
Devido ao conforto e a primorosa 

organização na escolha dos program- 
mas, este elegante cinema da rua Ge- 
neral Jardim, consegue todas as noites 
attrahir grande numero de espectadores, 
entre os quaes as mais distinetas fa- 
mílias do bairro. 

Nà próxima semana serão exhibidos 
films» de grande valor cinematogra- 

phiec. 
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A PRIMAVERA 

** M BtiiP di LfFi 
Instrumentos de corda e accessorios. 

Harmônicas da celebre marca ,,HOHNER" 
Novidades em Musicas para Piano a $600 
Musicas para Orchestra a 1$700 a peça. 
Especialidade em cordas napolitanas  para todos in-^ 

strumentos. 

FUtendem-se pedidos do Interior e envia-se 
a pedido catalogo grátis.. 

Prefiram sempre ,,Ao Bazar da Lyra" 

J@ié S. Bissimiiii 
Rua (Darechal Deodoro, 38B - 5, Paulo 

\7oIete un perfetto taglio 
QiranieriGQnQ? 

Entra te nel neiD-^orfí Síore 
di 

Francesco CipoIIa 
Professore di taglio recentemenle arriDato dagli 5tati- 

Uniti - Diploma   d'onore,   flccaderaia  di taglio,   Parigi, 
1895-1896 - (Dedaglia d'oro e croce insigne, [Ilar- 

siglia, 1899. 
Grand   Prix,   Esposizione di Parigi,   1890 - Diploma e 

medaglia d'oro, Esposizione di Roma, 1903 
Diploma di grande Prix fuori conaorso, [Darsiglia, 1904. 

Rua General Carneiro, 14 - ,5. Paulo 

COf^TARIAJFASOU 
Premiada na Exposição de üurim de 1898. 

Alfredo Pcllcgríní £r C. 
Grande deposito de Chocolate Talraone 

Bombons Finos de todas qualidades 

Concerto todas as noites 

Encarregam-se de encommendas para Banquetes 

Serviço e pessoal habilitados 

Especialidade em Sorvetes á Ia Mapolitaine 

Grande sortimento de Vinhos Finos, Licores, 
Champagne e Confeitos. 

Rua Direita, 5-Tclcphonc, 279 

SALAQ POLO NORP 
ASSEIO E FRO/nFTIDÁO 

José Franceschini 
Barbeiro e Cabelleireiro 

Completo sortimento de Perfumarias finas, 

nacionaes e estrangeiras por Preços  módicos. 

RUA CAPITÃO SALOMÃO, 41 

— S.PAULO — 

Café Centro Commercial 
Th o m az Monteiro 

Rua São Bento, 21-A - Telephone, 3432 

SÃO PAU IP 
Estabelecimento de primeira ordem, achando - se a 
testa do mesmo o estimado senhor Soaquim flntonio 
Barboza. 

Grande sortimento de Bebidas estran- 
geiras - Chocolate, Leite, Gemmadas, 
Mingaus, BiscoLitos; Café, etc. 
Esta casa prima-se pelo seu asseio e promptidão. 

- Chapelaria Henrique - 
Importação Directa dü Ingltiterra, Prança, Hustria, 

nilemanha e Itália. 

Rua 15 de Novembro Mo. 29 
Caijca do Correio Mo, 111 

Especialidade em Chapéos: Inglezes de 
Christys, Clyn,  R. Paton & C, Q.  B. Bor- 
salino, FuLazzaro&C Hlessandria, Habig 

Wien. 
Cartolas e Claques para casamentos e soi- 
rées. Chapéus de palha e cipó, Chile e Pa- 
namá, Bonés, Bengalas,   guarda - chuvas e 

Capas de borracha para  homens. 
Único Deposito  dos afamados  Chopéos „CHRISTVS" 

London,  „HABIG" Wien e o calçado americano 
„NETTLETON". 

Elixir Mifricío 
forn]. e prep. do cirurgião dentista 

11 
Acha-se a venda no consultório 

Rua São Bento; No. 7-R 

5Áo PAULO 

jytarques Simões 
Cirurgião "dentista 

diplomado pelo curso Odontologico da âsco/a 
de pharmacia de São fau/o. 

Jluxiiiar de Cirurgia-Jííedica na Poiyclinica 
da Uriiversidade. 

JJssistente de Jlnatomia no Jnstituto 
jflnatomico. 

Consultório: 

7(ua São perito Jú 7 - jtf (sobrado) 

Jetephione X- 2/26" 

Casa Editora Italiana 

MILHO 
Filial em São Paulo: 

No. 2 Rua do Ouvidor No. 2 
Telephone, 3679 - Caixa do Correio, 582 

Obras de Direito - Engenharia -  Me- 
dicina - Veterinária - Litteratura - etc 

Cultura moderna - Pátria 

TYPOGRAPHIA HENRIQUE GROBEL 
Especialidade em impressos commerciaes, revistas, relatórios etc. etc. Encadernam-se Livros, Jornaes e Revistas. 

RUA FLORENCIO PE ABREU, 102   -   S. PAULO   -   TELEPHONE, 2537 

ILlOBIBOi CílIMâ 
Rua Quintino Bocayuva, 39 

mp> Matiti® 
Único do bairro que exhibe em pri- 

meiro  lugar os   melhores films ^as 

poderosas companhias 
Staffa, Internacional e Kinema Kolor. 

Todas as noites grandes 
novidades. 

RUA DO THEATRO |\l. 9 e 11 

Emp. Giovanni Caruggi 
O mais freqüentado Cinema do Bairro 
da Liberdade. E' o único que exhibe 

diariamente os melhores filmsdas Cias. 
Cinemathographica Brazileira e Staffa. 

Aos domingos grandes matinées. 

SM 
Cognac Medicinal 

fabricado e engarrafado sob a fiscalisa- 
ção do Governo em Vienna (Áustria) 
rivalisa com as mais finas marcas na 

praça. 

Pedidos ao Deposito Geral 

T{ua do €spirito Santo Jf- 1$ 

Üeleptioqe, Jú 4.325 - São pauto. 


